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PREFÁCIO

A Igreja de África e de Madagáscar dá graças ao Senhor pelo 
caminho percorrido desde a Trigésima Assembleia Extraordinária 
do Sínodo dos Bispos (Outubro de 2014). No espírito desta 
Assembleia, colóquios e sessões, seminários e encontros teológicos 
e pastorais, retiros e recolecções nas diferentes regiões de África e 
de Madagáscar permitiram reafi rmar o lugar e o papel insubstituível 
da família na Igreja e na sociedade.

É neste sentido que os Bispos de África, de Madagáscar e os 
da Europa partilharam suas experiências e suas esperanças sobre a 
família e sua evangelização no mundo de hoje, em Maio de 2015, 
em Maputo (Moçambique). Em continuidade com este encontro, o 
Simpósio das Conferências Episcopais de África e de Madagáscar 
(SCEAM) organizou um seminário em Acra (Gana), de 7 a 11 de Junho 
de 2015, que reuniu com delegados dos seus diferentes membros, 
casais, pessoas em situação matrimonial difícil, teólogos, pessoas 
consagradas e leigos. Este seminário teve por assunto os desafi os e a 
evangelização da família, em preparação da XIVª Assembleia Geral 
Ordinária do Sínodo dos Bispos sobre o tema:”A vocação e a missão 
da família na Igreja e no mundo contemporâneo”.

Este documento é a síntese da posição dos Bispos do SCEAM 
sobre esta questão. Articula-se em torno de diferentes parágrafos e 
temas do Instrumentum Laboris.
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APRESENTAÇÃO

 O presente documento do SCEAM intitulado ”O futuro da 
família, nossa missão” compreende três partes que correspondem 
às três secções e temas do Instrumentum Laboris. Segundo a 
metodologia do Sínodo, exposta pelo Cardeal Baldisseri, apoiado 
pelo Cardeal Peter Erdö e pelo Bispo Bruno Forte, aquando da 
apresentação do Instrumentum Laboris, a 23 de Junho de 2015, no 
Vaticano, as intervenções dos Padres sinodais far-se-ão por temas. 

 É para este fi m que o documento do SCEAM reproduz os 
números, os títulos e os subtítulos de cada uma das três partes e 
propõe refl exões referentes às ideias essenciais relativamente à 
preparação da Igreja de África e de Madagáscar ao Sínodo. O SCEAM 
não perde de vista de que a nossa Igreja que fez do seu modelo de 
Igreja-Família de Deus, a sua opção pastoral deve contribuir muito 
ao Sínodo sobre a vocação e a missão da família hoje e amanhã. 

 A Igreja de África e de Madagáscar leva em oração os seus 
Padres Sinodais africanos na sua missão de mensageiros das suas 
esperanças e das suas expectativas.
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PRIMEIRA PARTE 
A ESCUTA DOS DESAFIOS SOBRE 

A FAMILIA

CAPÍTULO I : A FAMÍLIA E O cONTEXTO ANTROPOLOGICO-
CULTURAL

IL 6. (5) : O contexto sociocultural  

1. O olhar sobre a realidade da família hoje em África e no 
mundo  é um motivo de acção de graças. Isto é, o facto de a 
família continuar a ser a primeira célula da sociedade e da 
Igreja. Apesar das situações difíceis que a família atravessa, 
cá e lá, ela tem, no seio dos casais, homens e mulheres que 
são fi éis à sua fé, crêem e vivem profundamente os valores 
que veicula. O seu testemunho é fruto da graça divina e 
uma luz num céu sombreado que devemos avivar para o 
futuro da humanidade. 

2. De acordo com o Papa Francisco, afi rmamos que «neste 
contexto, a Igreja sente a necessidade de dizer uma palavra 
de verdade e de esperança» (IL, 35). Também os grandes 
desafi os sobre o matrimónio nos convidam a descodifi car o 
advento de um kairos, isto é, um tempo de graça, de provas 
e de bênçãos que devemos integrar, à luz do Evangelho do 
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«Verbo feito carne» para repensar e reconstruir a família, 
metendo-nos à escuta dos seus sofrimentos e das suas 
verdadeiras expectativas (FNF, 44). Neste contexto, somos 
todos chamados, bispos e outros mensageiros do Evangelho 
(padres, pessoas consagradas e leigos) a promover uma 
solidariedade pastoral orgânica. Na dinâmica da exortação 
pós-sinodal Africae Munus, temos por vocação de nos 
tornarmos o sal da terra e a luz do mundo (Mt 5, 13-
16) no âmago das mudanças socioculturais de maneira 
a sermos sinais de esperança para a família no mundo 
contemporâneo. 

 Escutando a realidade complexa da família, quais são os 
seus apelos profundos, que na realidade são também os de 
Deus que nos envia em missão? 

IL 7 : A mudança  antropológica

3. A antropologia cultural de vários povos africanos atribui 
uma grande importância à família. Esta é apresentada como 
uma instituição divina e social que expressa a dimensão 
relacional do ser humano, constitutiva da sua identidade de 
“sujeito e comunidade”. A tomada de consciência do valor 
eminente da comunidade e da sua relação com a identidade 
e a realização da pessoa se revela particularmente no 
lugar importante reservado ao grupo. As crises da família 
incidem sobre as sociedades e as Igrejas em África, a 
todos os níveis da expressão da sua identidade e do seu 
desempenho em realizar a sua vocação.  

4. Afamília, que de maneira habitual, em África e em 
Madagáscar, não se reduz ao pai, à mãe e aos fi lhos, 
encontra-se cada vez mais marcada por novas formas de 

O FUTURO DA FAMÍLIA, NOSSA MISSÃO
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individualismo e de indiferença, com os impactos da “cultura 
da possessão e do prazer” (IL, 8). Assim conhecemos no 
nosso continente situações de descontinuidade de relações 
entre pais e fi lhos, entre as famílias unidas por laços de 
solidariedade histórica. 

5. Famílias nucleares que já não benefi ciam do apoio da 
grande família rompem geralmente o seu laço matrimonial 
pelo facto do isolamento. Do mesmo modo, jovens que 
já não alimentam verdadeiramente a sua vida a partir da 
fonte dos valores da grande família africana encontram 
difi culdades em empenhar-se no matrimónio e em dispor-
se ao serviço da sociedade e da Igreja. Quando se abrem a 
um projecto de matrimónio, encontram muitas difi culdades 
em preservar a estabilidade do seu lar. Esta situação pode 
predispô-los ao divórcio.

6. Também conhecemos inúmeros casos de famílias feridas, 
separadas, quebradas e de divorciados. Este fenómeno é 
agravado pelos problemas económicos e políticos ligados 
tanto às nossas próprias responsabilidades quanto aos 
efeitos nefastos de uma ordem mundial de enriquecimento 
de uns e do empobrecimento dos outros. 

7. Estamos imbuídos num contexto “ de contradição social e 
de fragilidade da família” (IL, 9 e 10). Vê-se nas famílias 
situações de miséria provocadas pelo desemprego, pela 
ausência de uma habitação decente, do serviço educativo 
e sanitário, assim como pela modicidade dos salários. 
Podemos acrescer o caso das famílias vítimas de violências 
perpetradas por grupos armados, de instabilidade política e 
do não respeito da ordem constitucional dos Estados, sem 

A FAMÍLIA E O CONTEXTO ANTROPOLOGICO-CULTURAL
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esquecer o terror propagado pelos movimentos religiosos 
extremistas (os djihadistas, Boko haram, LRA).  

8. Os cuidados e o respeito proporcionados aos doentes e às 
pessoas idosas sofrem também dos efeitos nefastos das 
mutações sociais actuais. Acontece assim que homens e 
mulheres enfraquecidos pela idade não sejam mais alvo da 
atenção necessária para o seu bem-estar e sua integração 
na família (IL, 9). 

9. Estas mudanças sociais fragilizam muitas vezes a África 
perante correntes de pensamento contrárias às suas tradições 
multisseculares e ao ensinamento da Palavra de Deus 
sobre o matrimónio e a família. Formas de feminismo e de 
expressões de liberdade individual conduzem a considerar 
a “maternidade como um pretexto para a exploração da 
mulher e como um obstáculo à sua plena realização” (IL, 
8). Em certas situações, o lugar importante que ocupa a 
descendência torna insuportável a falta de fi lho no seio dos 
casais. O desejo de ter por todos os meios fi lhos conduz as 
pessoas às práticas de procriação medicamente assistidas e 
a recorrer a remédios muitas vezes arriscados para a vida 
das mulheres. 

10. Acontece que a vida da Igreja seja ela também o teatro 
de contradições e de fragilidades internas que não lhe 
permitem sempre de ser para as famílias a testemunha de 
unidade, de coesão social e do bem-estar que elas precisam. 
As comunidades cristãs, embora vivas, tornam-se deste 
modo, em certos momentos, o campo de divisões que não 
favorecem uma vida de fraternidade e de testemunho do 
Evangelho da família.

O FUTURO DA FAMÍLIA, NOSSA MISSÃO
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11. O clero, às vezes, não tem sido para estas comunidades o 
refl exo da luz de amor e de comunhão que elas precisam 
para viverem a sua fé. 

12. Apesar das grandes mudanças actuais e das situações de 
pauperismo que ela atravessa, a família permanece, para 
a Igreja, um recurso insubstituível para a sua vitalidade 
e seu renascimento perante os desafi os actuais. Portanto, 
a família deve ser objecto de apoio e de preocupação da 
parte da Igreja. De entre os desafi os que a família lança à 
consciência e à Igreja, apontamos neste documento:

a. O convite a uma solidariedade humana e a uma 
solidariedade pastoral orgânica, a todos os níveis 
da sociedade e da Igreja, para que em nenhum lugar 
sobre a terra não deixemos a família perder a sua 
identidade, a sua força e a sua vocação. A família é o 
presente e o futuro da humanidade e da Igreja. 

b. A efi ciência das novas políticas familiares (Cf. IL, 
12) que dependem da responsabilidade das pessoas 
em reconhecerem o valor eminente da família e 
em tomarem iniciativas concretas a favor da sua 
reconstrução. 

c. A grandeza e o carácter divino da pessoa criada à 
imagem de Deus, indivíduo e comunidade, e chamado 
por Ele a uma vida em abundância (Jo 10, 10), para 
cada ser humano, qualquer que seja o seu sexo, a sua 
raça e a sua pertença social. Tratar-se-ia de contribuir 
a pôr fi m a tudo o que não favorece a realização da 
pessoa e da sua vocação, nomeadamente as práticas 
de exploração e o tráfi co de seres humanos e a 

A FAMÍLIA E O CONTEXTO ANTROPOLOGICO-CULTURAL
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redução dos trabalhadores, das mulheres, dos jovens 
e das crianças na escravatura moderna.  

d. O importante fenómeno migratório que obriga as 
pessoas a deixar o seu país de origem por razões 
ligadas à instabilidade política, à guerra, ao controlo 
das multinacionais sobre as riquezas do continente, 
e que têm por consequência a deslocação do tecido 
familiar, a insegurança, o desespero, etc. 

O FUTURO DA FAMÍLIA, NOSSA MISSÃO
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CAPÍTULO II : A FAMÍLIA E O CONTEXTO SOCIOECONÓMICO

IL 12 : Políticas a favor da família

IL 13. (6) : O desafi o da  solidão e da precariedade

13. Afi rmamos que, de maneira habitual, em África, “a 
solidão, fruto da ausência de Deus na vida das pessoas 
e da fragilidade das relações” (IL, 13. (6) não faz parte 
das grandes pobrezas da cultura actual. A “falta de poder 
perante a situação socioeconómica que acaba sempre por 
esmagar as famílias” (IL, 13. (6) representa entre nós 
uma das maiores pobrezas do nosso tempo. Este desafi o 
diz respeito ao mesmo tempo às difi culdades de uns para 
produzir as condições de uma vida de bem-estar humano 
e ambiental integral e às dos outros para promover uma 
cultura de desenvolvimento fundada nos valores espirituais, 
éticos e de solidariedade perante os mais pobres.  

14. A evangelização, em contexto deste género, deverá consistir 
em convidar os cristãos e as pessoas de boa vontade para 
produzir frutos do Reino de Deus nos diferentes contextos 
de pobreza, de precariedade que esmagam as famílias e as 
tornam muitas vezes incapazes de assumir plenamente as 
suas responsabilidades espiritual, moral e social. Ela deve 
incentivar os governantes para “criar condições legislativas 
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e de empregos para garantir o futuro dos jovens e para os 
ajudar a realizar o seu projecto de fundar uma família” 
(IL, 13. (6). Ela deve sobretudo educar estes para se 
tornarem actores de uma ordem económica e legislativa de 
desenvolvimento humano integral, de acolhimento da vida 
nascente, de presença aos pobres e às pessoas. 

IL 14 : O desafi o económico

15. Na verdade, existem famílias, em África, vítimas “da 
desigualdade económica” conforme está referido no 
Instrummentum Laboris, no nº 14. Pior ainda, outras, mais 
numerosas, são entregues a uma precariedade económica 
“ infra-humana” generalizada. Encontra-se também em 
África uma desigualdade económica tanto quanto grave: 
uma maioria de pessoas e de famílias vive numa extrema 
pobreza, enquanto uma minoria aproveita as riquezas e 
os bens que devem servir para o bem-estar de todos. Esta 
desigualdade é reforçada por aquela que existe entre os 
países ricos e os países ditos em vias de desenvolvimento. 

16. O crescimento na equidade, que recomenda o Papa, requer 
despertar as pessoas, desde a formação de base nas famílias, 
ao seu direito à uma vida sã e ao seu dever primordial de 
criar as condições necessárias da mesma vida, através do 
trabalho, da solidariedade fraterna e do comprometimento 
a serem actores da transformação das estruturas sociais e 
promotores de decisões, de programas e de tudo quanto 
favorece o emprego, uma melhor distribuição dos 
rendimentos e a criação de oportunidades (IL, 14 e EG, 
204).

O FUTURO DA FAMÍLIA, NOSSA MISSÃO
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17. A família deve então saber descodifi car os apelos inscritos 
no seio do meio social. Um contexto de grande desespero 
económico, social, sanitário e político perturba a vocação 
da família na Igreja e no mundo.  

18. Tendo em conta os desafi os deste contexto, o egoísmo, o 
utilitarismo e o hedonismo passam muitas vezes por cima 
do amor agapè, isto é, o amor dom de si, amor gratuito que 
se alimenta do perdão e de esquecimento de si, de presença 
e de acção,  de solidariedade a favor dos excluídos. 

IL 15 : O desafi o da pobreza e  a exclusão social

19. A família é submetida cada vez mais a uma economia 
que engendra uma cultura de pauperismo antropológico, 
politico, espiritual e fi nanceiro dos menos ricos. Esta cultura 
traz com ela muitas vezes o enriquecimento a despeito 
dos mais pobres, a exclusão, a afi rmação da liberdade na 
negação de Deus, o relativismo…

20. Uma pobreza assim torna-se difícil de combater devido 
à instauração e à expansão, em África e no mundo, de 
uma cultura dominante caracterizada pela indiferença, de 
teorias e práticas contrárias aos valores fundamentais do 
matrimónio e da família e do culto do dinheiro. Esta cultura 
priva a humanidade do enriquecimento de todas as outras 
culturas e assim priva-se ela própria dos contributos destas 
culturas necessários para o seu próprio renovamento. 

21. Aí está para a Igreja um apelo no sentido de trabalhar para 
fazer reconhecer e acolher de maneira efectiva, no seu 
próprio seio e no mundo, os valores através dos quais os 
povos do sul podem contribuir à refundar o mundo, sob 

A FAMÍLIA E O CONTEXTO SOCIOECONÓMICO
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plano antropológico, fi losófi co e teológico, as correntes de 
pensamento sobre a vida humana, a família, a economia 
assim como a relação com os outros, com o mundo e 
com Deus. Este desafi o convida também a encontrar uma 
alternativa cultural que envolve de seus valores as teorias 
e as práticas alienantes de toda a cultura, se reaproprie dos 
meios de comunicação e  informação e forme uma geração 
nova de fi éis e de pessoas de boa vontade empenhados a 
pôr fi m à cultura do primado do dinheiro sobre os valores 
humanos e espirituais e  da  “periferização”  dos menos 
ricos. 

IL 16 : O desafi o ecológico

22. « Ao Senhor pertence a terra e o que nela existe, o mundo 
inteiro e os que nele habitam”. Tal é a afi rmação da fé que 
encontramos ao longo da Bíblia e que confi rma a crença 
dos nossos povos de que a terra é o primeiro sinal da 
aliança de Deus com o homem. Existe uma relação entre a 
boa saúde da terra e a vida da família. Como o sublinha o 
Papa Francisco, “o contexto que nos circunda incide sobre 
a nossa maneira de ver a vida, de sentir e de agir. (…) No 
nosso quarto, na nossa casa, no nosso local de trabalho e no 
bairro, utilizamos o meio para expressar a nossa identidade” 
(LS, 147). O futuro da família está ligado ao  da terra.

23. Infelizmente, a terra é agredida cada dia pelo facto da sua 
pouca manutenção, e nomeadamente pela promiscuidade 
das populações que nela habitam sem respeito das regras 
de higiene urbana, pela existência de aldeias e de cidades 
onde as famílias estagnam em bairros insalubres privados 
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de água potável e de electricidade. De acordo com o 
ensinamento do Papa Francisco na Encíclica Laudato si, 
as nossas Igrejas devem ser testemunhas da promoção de 
uma ecologia integral. A Igreja deve formar as famílias e 
apelar aos governantes para a criação de uma consciência 
ecológica nova que se expressa nas acções concretas.  

24. Em África, o desafi o ambiental é também marcado pela 
super-exploração ávida da terra que acaba por destruí-la. 
Observamos homens e mulheres comerciantes, governos e 
grupos económicos que, sob pretexto de reduzir a pobreza 
e de trabalhar para o desenvolvimento das populações 
pobres, se empenham em programas de exploração, 
desapropriam os camponeses das suas terras, destroem 
as fl orestas, poluem o meio ambiente e provocam uma 
desertifi cação sem precedente. Graves danos são causados 
contra a natureza, as fl orestas, a fl ora e a fauna, e várias 
espécies correm o risco de desaparecer para sempre (AM, 
80).   

25. A instabilidade endémica do continente destabiliza 
também o meio ambiente. Assim, as guerras provocam não 
só uma verdadeira hecatombe, mas também uma catástrofe 
ecológica. De facto, a África está sendo ameaçada sob 
plano ecológico. 

26. Para a vida e a sobrevivência das famílias, das populações 
e da humanidade inteira, é emergente que a Igreja seja 
vanguarda dos programas que dão o primado à ordem ética.  
O desafi o é de promover uma ética ecológica que implica 
o abandono de uma moral utilitarista e individualista e que 
visa, como o ensina o Papa Francisco na Encíclica Laudato 
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si, a protecção dos bens fundamentais que são a terra e a 
água para a vida das gerações presentes e futuras e para a 
paz entre as populações.  
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CAPÍTULO III : FAMÍLIA E INCLUSÃO

IL 17-18 : Terceira idade

27. A atenção do Instrumentum Laboris para com a terceira 
idade, inscrevendo-se profundamente, ao mesmo tempo, na 
alma africana, convida a Igreja em África a proporcionar, 
cada vez mais, às pessoas idosas a importância que Africae 
Munus lhes atribui:

28. «Em África, as pessoas idosas são apoiadas com uma 
veneração particular. Não são excluídas das famílias ou 
marginalizadas como noutras culturas. Pelo contrário, 
são estimadas e perfeitamente integradas no seio das suas 
famílias onde representam o pináculo. Esta linda realidade 
africana deveria inspirar as sociedades ocidentais para que 
acolham a velhice com maior  dignidade. 

 A Sagrada Escritura fala das pessoas idosas com 
frequência. «A coroa dos velhotes, é uma rica experiência, 
o seu orgulho é o temor de Deus» (Ecl. 25, 6).  A velhice, 
apesar da fragilidade que a caracteriza, é um dom que é 
conveniente viver cada dia na disponibilidade serena 
perante Deus e o próximo. É também o tempo da sabedoria, 
pois o tempo vivido ensinou a grandeza e a precariedade da 
vida. E, como homem de fé, o velho Simeão proclama com 
entusiasmo e sabedoria não um adeus angustiado à vida, 
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mas uma acção de graças ao Salvador do mundo (cf. Lc 2, 
25-32» (AM, 47).

29. Se nas sociedades ocidentais, o número de pessoas idosas 
tende a aumentar enquanto a natalidade decresce, nas 
sociedades africanas, assistimos a um crescimento da 
população com uma forte maioria de crianças e de jovens. 
Este crescimento não se faz em detrimento das crianças e 
dos jovens. Estes, na sociedade tradicional, testemunham 
um respeito exemplar e uma grande solicitude para com as 
pessoas idosas. Nas Comunidades Eclesiais vivas (CEV), 
as Associações e as congregações religiosas, os fi éis e 
pessoas consagradas apoiam, cada vez mais, com cuidados 
particulares, os homens e as mulheres avançados na idade. 
Lá onde os valores tradicionais são ainda mantidos, os avós 
representam um grande apoio na educação dos netos, o que 
lhes faz merecer, de volta, muita atenção e apoio. 

30. Porém, com as mutações sociais, provocadas em África 
pelos novos padrões de vida, começa-se, infelizmente a 
observar casos de abandono de pessoas idosas. Até são, 
em certos lugares, vítimas de exclusão e de violência, 
sob acusação de bruxaria. Os confl itos que provocam 
inúmeros deslocamentos de população tornam ainda mais 
crítica a situação das pessoas idosas, em certas regiões do 
continente. Neste sentido, é conveniente incentivar uma 
pastoral da terceira idade para promover a dignidade das 
pessoas idosas, valorizar as suas experiências e os seus 
contributos à sociedade e à Igreja, favorecendo assim o 
diálogo entre as gerações. 
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IL 19 : O desafi o da viuvez 

31. Posto que a aliança matrimonial em África envolve ao 
menos duas linhagens, a viuvez que advém na vida de um 
dos cônjuges envolve de igual modo todas as famílias. 
Esta dimensão comunitária constitui sem dúvida uma 
vantagem para a gestão da solidão inerente a esta separação 
dolorosa. No entanto, por motivos de algumas limitações 
das tradições africanas, a condição de viuvez torna-se às 
vezes um peso par as mulheres, obrigadas em certos casos 
a submeter-se às prescrições rituais que não respeitam 
a sua fé e até a sua dignidade humana. Os homens, pelo 
contrário, têm tratamentos menos coercitivos. 

32. A Igreja, empenhada na salvaguarda da dignidade da pessoa 
humana, deve combater com fi rmeza todas as práticas que 
não honram tanto as tradições culturais africanas autênticas 
como o Evangelho. Deve também apelar às autoridades 
públicas  e os garantes da tradição ancestral (chefes de 
família) para combaterem as práticas rituais conducentes 
aos maus tratos das viúvas e dos órfãos ou situações em 
que são  desapropriados de todos os bens a favor da família 
do marido defunto. Recomendamos que as nossas práticas 
pastorais desenvolvam estruturas espirituais, psicológicas, 
jurídicas e morais a favor da promoção dos direitos das 
viúvas, dos órfãos sem esquecer a família do defunto.

IL 21-23 : O desafi o da defi ciência  

33. A questão da defi ciência coloca-se em África sob vários 
aspectos. A nível cultural, certas formas de malformação 
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são encaradas como uma maldição, gerando práticas 
de exclusão. Acontece às vezes em certas regiões que 
as legislações não protejam sufi cientemente as pessoas 
com defi ciência, ao ponto de terem a sua vida em perigo. 
Levando a luz do Evangelho a estas zonas, a Igreja deve 
fazer-se protectora de toda a vida humana, sobretudo dos 
mais frágeis, anunciando sem cessar que todo o ser humano 
é criado à imagem e à semelhança de Deus, e, a este título, 
tem uma dignidade inalienável.   

34. Para as outras formas de defi ciência que não são 
estigmatizadas pelas tradições culturais, a rede de 
solidariedade familiar deveria contribuir a minimizar o 
risco de solidão. Mas o desafi o aqui é sobretudo o do apoio 
material: cuidados custosos, material de mobilidade, etc. 
Quando as estruturas familiares encontram elas próprias 
situações de precariedade como é o caso frequentemente 
nos bairros de lata africanos, as pessoas com uma defi ciência 
são entregues a si próprias e passam a maior parte do seu 
tempo a mendigar nas encruzilhadas das cidades. A Igreja, 
através das suas redes caritativas, aplica-se ao máximo em 
proporcionar assistência a estas pessoas e sobretudo em 
trabalhar para a sua reinserção social. O envolvimento  das 
CEV é aqui de grande importância.

IL 24 : O desafi o das migrações

35. A história da humanidade constrói-se, desde as origens, 
sob o fl uxo dos movimentos migratórios. Os migrantes 
contribuem ao desenvolvimento dos povos de acolhimento 
e das populações em deslocamento, quando dão lugar 
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à solidariedade, ao respeito dos direitos e deveres de 
uns e outros, na aceitação mútua e na cooperação para 
criar sociedades de bem-estar e de complementaridade 
para todos. Infelizmente, os encolhimentos identitários, 
o individualismo, a indiferença, assim como a ordem 
económica e política que prevalece nas sociedades 
contemporâneas fazem perder à humanidade esta riqueza. 

36. Por causa de situações difíceis, muitas famílias são 
obrigadas a diversas formas de migrações. Os fl uxos 
migratórios que marcam hoje a história da África geram, 
infelizmente, humilhações, tratos desumanos (trabalho 
doméstico servil, prostituição, tráfi co de órgãos) e toda a 
forma de desprezo da dignidade   dos seus fi lhos.

37. Felicitamos e encorajamos as pessoas e os organismos 
que se envolvem no acolhimento dos migrantes. Porém, 
qualquer que sejam os interesses que se queira proteger e 
as razões que estão na base das migrações, ninguém tem o 
direito de tratar os migrantes como «menos homens» e os 
manter numas condições de vida infra-humanas. Ninguém 
deve fi car indiferente e insensível à condição das pessoas 
que decidem deixar o seu país, assim como ao dever para 
todos de ver nelas uma oportunidade par incentivar a 
criação de sociedades novas. 

38. As sociedades africanas devem trabalhar para criar, no seu 
território, condições de uma vida decente e estável, capaz 
de favorecer um desenvolvimento integral e migrações 
enriquecedoras para si e para os outros. A Igreja é chamada 
a prosseguir a sua pastoral dos migrantes no apoio que tem 
dado a estes e despertando as consciências dos dirigentes 
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políticos e dos cidadãos para criarem na sua própria 
terra condições de uma vida de realização humana e de 
acolhimento das pessoas e das famílias migrantes. 

IL 28. (7) : Alguns desafi os particulares

39. A família em África encontra desafi os particulares de entre 
os quais citamos :

a. A poligamia 

40. Nas tradições africanas, a poligamia é tolerada e encontra-se 
expandida em várias sociedades. No entanto, a monogamia 
permanece a norma em várias regiões africanas. A VIª 
Assembleia plenária do SCEAM convida precisamente 
a promover a dimensão monogâmica do matrimónio em 
África que está conforme ao ensinamento da Sagrada 
Escritura sobre a unicidade e a indissolubilidade do 
matrimónio: « A atitude pastoral perante os polígamos 
[…] deve evitar tudo o que pode aparecer como um 
reconhecimento da poligamia […] pela Igreja »1. 

41. Os polígamos, que participam da vida eclesial, não 
esperam de maneira habitual da Igreja que sejam aceites 
aos sacramentos com o seu estatuto matrimonial. Antes, 
procuram na Igreja a força espiritual ou a graça divina, o 
ensinamento e o apoio necessário para uma vida realizada 
e próspera. Esperam, no ocaso da sua vida, poder se 
reconciliar com Deus e a Igreja. O caso que muitas vezes 
chama atenção à acção pastoral da Igreja é o dos polígamos 

1 SCEAM, « Recomendação sobre o matrimónio e a vida da família dos cristãos em 
África », Yaoundé, 1981.
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convertidos e que desejam receber os sacramentos de 
iniciação cristã. O documento «A família nosso futuro» 
recorda que «a prática proposta actualmente pela Igreja 
consiste em escolher uma das mulheres». O mesmo 
documento faz observar que «certos casos solicitariam 
uma particular e uma corajosa atenção dos pastores 
chamados, como o apóstolo Paulo, a exercer o poder que  
Jesus  confi ou-lhes  para discernir e encontrar as respostas 
em adequação com estas situações» (FNF, 24).

42. Este desafi o convida a Igreja a um acompanhamento 
pastoral dos polígamos e a ser ao seu lado testemunha da 
misericórdia divina, exortando-lhes todavia à conversão. 

b. O matrimónio por etapas 

43. O matrimónio por etapas não designa uma prática que 
confi rma as propriedades do matrimónio antes da sua 
celebração efectiva e válida. Também não é sinónimo de 
concubinato e nem de coabitação antes do casamento. Trata-
se de uma prática segundo a qual a aliança matrimonial, 
como tudo o que diz respeito à existência humana, não 
pode se realizar, de maneira construtiva e autêntica, sem 
uma iniciação prévia. Esta iniciação não introduz os 
futuros casados na vida do matrimónio, mas os prepara a 
esta realidade, à vista das suas famílias respectivas e da 
sociedade. O seu interesse de proporcionar aos futuros 
casados uma preparação ao matrimónio que tenha em 
conta as dimensões humana, social, económica, espiritual 
e comunitária. O desafi o é a evangelização desta cultura 
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pela presença da Igreja doméstica e dos diferentes agentes 
pastorais a este processo. 

44. «As diferentes etapas costumeiras colocam em relevo e 
protegem a seriedade do casamento. Elas nos convidam 
portanto a tomar em conta, na celebração do sacramento, a 
dimensão dinâmica, humana e comunitária do matrimónio. 
Deseja-se porém a implicância das famílias tanto na 
preparação quanto na celebração do matrimónio de tal 
modo que participem na escolha e no consentimento dos 
cônjuges, sem todavia impedir o exercício da liberdade de 
escolha destes quando reúnem condições da sua expressão 
autêntica». 

45. O SCEAM convida a «ver como celebrar de maneira cristã 
este processo (do matrimónio) e encontrar o momento 
decisivo em que pode intervir a forma canónica para 
eliminar a dicotomia actual entre a forma canónica e a forma 
costumeira»2. Recomendamos que o carácter dinâmico do 
matrimónio, os seus valores e as suas expectativas sejam 
considerados para o reconhecimento canónico e a validade 
do casamento. Foi o caso, no Ocidente, quando o Papa 
Alexandre III fez sua a posição dos latinos e dos germanos 
para ligar a validade e a indissolubilidade do matrimónio 
cristão ao consentimento mútuo e à consumação (FNF, 27). 

IL 29. (8) : A família e os fi lhos

46. Os fi lhos encontram a sua realização geralmente no seio 
das famílias unidades. Muitos são infelizmente vítimas 
de situações de separação dos seus pais. Este fenómeno 

2  Ibid, § 2.2.3.
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agrava quando os fi lhos vivem nas famílias monoparentais 
ou divorciados novamente casados, sem o apoio e o 
acompanhamento dos outros membros das suas famílias 
paternais ou maternais. O caso dos «fi lhos que nascem fora 
do casamento» (IL, 29. (8)) é  também inquietante. 

47. A solução a este problema depende da formação dos 
homens e sobretudo das mulheres, desde a sua infância, 
à maturidade afectiva e à responsabilidade ética nas 
diferentes etapas do seu crescimento e num meio social 
fortemente marcado pela mentalidade do prazer. Deve-se 
sobretudo ajudar as crianças a descobrir a importância de 
uma família harmoniosa para o seu bem-estar e criar ao 
mesmo tempo, para eles, um espaço de reconstrução de si e 
de inserção familiar construtiva. Os programas televisivos, 
os diferentes meios de luta contra a solidão, assim como 
os jogos de integração social deverão ser aproveitados 
para proporcionar estes bens às crianças. A Igreja deverá 
ajudar ao mesmo tempo uns e outros a descobrir que as 
separações, os divórcios e as «famílias» monoparentais 
não representam o ideal. 

48. Este desafi o chama a Igreja a mostrar-se mais próxima dos 
cônjuges e dos pais para ser testemunha da verdade que se 
conjuga com a misericórdia para que se sintam acolhidos e 
sejam capazes de superar toda a situação de destabilização 
e evitar a seus fi lhos sofrimentos e feridas que obrigam 
muitos a ir para rua e a expôr-se à exploração sexual.  

49. A África conhece muitas vezes, infelizmente, situações de 
guerra e de terrorismo, que provocam diferentes dramas 
sociais. Trata-se de combater as suas causas internas e 
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externas que trazem o travão ao exercício do papel da 
mulher na família, na sociedade e na Igreja.

IL 30 : O papel (e a missão) da mulher

50. A mulher representa o recurso principal das culturas a 
promover para responder a todos os desafi os relativos à 
sua própria libertação e ao bem da família. O anúncio do 
Evangelho da família deverá contribuir para extinguir, no 
seu seio e no mundo, as práticas contrárias ao respeito 
da dignidade da mulher e ao exercício do seu papel na 
sociedade (marginalização, inferiorização, submissão às 
tradições alienantes, à mutilações genitais, etc.). 

51. Os factores culturais da opressão das mulheres na 
repartição das tarefas e as práticas que limitam o seu 
contributo na procriação e na fecundidade espiritual e 
moral da humanidade, prejudicam a sua emancipação 
autêntica. Em África, a Igreja deve ser vigilante para que 
a educação feminina e a acção para o bem-estar da mulher 
não sacrifi quem nenhuma das dimensões da dignidade, 
do papel da mulher na sociedade e na Igreja e que não 
sejam novas formas de opressão dela na cultura actual. 
No nosso continente, a liberdade da mulher com relação 
à procriação conduz a uma mentalidade contraceptiva e 
abortiva crescente. Porém, o desejo de ter fi lhos “a todo 
custo” está na base do recurso cada vez mais à procriação 
medicamente assistida e  a remédios tradi-terapeutas. 

52. Recomendamos que a Igreja forme mulheres a uma 
emancipação e a uma concepção da maternidade que não 
transformem a liberdade e do desejo de fi lhos em bens 
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absolutos procurados por todos os meios possíveis. Assim, 
«a intervenção (das mulheres) no processo de decisão, 
sua participação, não só formal, no governo de certas 
instituições, sua implicação na formação dos ministros 
ordenados» (IL, 30) serão ao benefício da sobrevivência da 
humanidade e da construção de uma sociedade de relações 
de igualdade, de fraternidade e de complementaridade 
entre o homem e a mulher. 
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CAPÍTULO IV : FAMÍLIA, AFECTIVIDADE E VIDA

IL 31. (9) : A importância da vida afectiva 

53. O contributo das ciências humanas, nomeadamente o da 
psicologia, nos informa sobre o papel fundamental da 
afectividade no processo de aprendizagem, do bem-estar 
psíquico e da realização do ser humano. Observamos 
atónitos, em África, a alegria de viver de muitos homens 
e mulheres, enquanto estão mergulhados em situações às 
vezes de uma extrema pobreza. A alegria expressa por 
estas pessoas nos ensina sobre a importância das relações 
afectivas de qualidade no seio das estruturas familiares, 
fundadas na gratuidade, no dom de si e na reciprocidade. 
O Africano se defi ne, entre outros, na relação ao outro, 
no meio de uma dinâmica de reciprocidades afectivas. As 
famílias deveriam ser espaços privilegiados destas relações 
afectivas humanizantes e socializantes.  

IL 32-33. (10) : A formação da afectividade

54. A formação da afectividade não deve somente depender de 
uma aprendizagem social ou observacional. É necessário 
implementar um acompanhamento sistematizado sobretudo 
em relação às pessoas que entram de maneira precoce em 
situações matrimoniais, assim como aos adolescentes 
que descobrem as transformações do seu corpo e fazem 



38

a experiência do despertar da sua sexualidade. Por outras 
palavras, a formação da afectividade implica uma educação 
sexual que toma em conta um melhor conhecimento 
do corpo, uma gestão responsável da afectividade à 
luz do Evangelho e uma aprendizagem dos valores de 
convivialidade.  

55. É necessário sensibilizar os jovens ao facto de que a 
afectividade, se não se acautelarem, pode ser um lugar 
de feridas profundas que podem afectar uma vida 
inteira. Muitos jovens recorrem a internet para ali buscar 
simplesmente métodos ou técnicas sexuais, pondo de 
lado as exigências do amor e da comunhão que dão 
sentido à sexualidade. A presença da Igreja nos meios de 
comunicação, nomeadamente na internet é urgente, a fi m 
de criar e propôr aos jovens “sites” capazes de contribuir 
na formação da sua personalidade, da sua identidade cristã 
e da sua humanidade segundo os desígnios de Deus. 

56. É portanto urgente que a pastoral da família aborde com 
mais insistência as questões ligadas à afectividade e à 
sexualidade na vida dos casais, recordando a fi nalidade da 
sexualidade. Isto implica a promoção autêntica da mulher, 
um melhor conhecimento do ensinamento da Igreja, uma 
maturidade humana efectiva e uma formação espiritual 
aberta à esperança. 

57. De igual modo, a pastoral familiar deve estar mais atenta 
à educação afectiva e sexual dos jovens. O que permitiria 
evitar a precocidade das relações sexuais ou a procriação 
incontrolada ligada à ignorância. Sem desrespeitar o dom 
da vida, é conveniente também formar à paternidade e à 
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maternidade responsáveis, na óptica de Humanae Vitae (cf. 
FNF, 31-34)3. 

58. Para ser mais pertinente, a formação da afectividade requer 
ferramentas teóricas no domínio psicológico, pedagógico, 
medicinal, etc. (IL, 32). Uma formação de qualidade que 
tem em conta estas ferramentas é um antídoto a uma 
afectividade patológica que se manifesta diversamente pela 
comercialização do corpo, a prostituição, a afectividade 
narcísica e instável, as práticas sexuais que não respeitam 
a dignidade humana.    

IL 35. (11)-36 : O desafi o para a pastoral 

59. Diante de todos estes desafi os, a pastoral familiar deve 
em primeiro lugar ser uma presença humana, evangélica e 
profética no seio dos sofrimentos polimorfos dos homens e 
das mulheres do nosso tempo. Em seguida, a sua palavra de 
verdade e de esperança deve encontrar o seu fundamento 
numa antropologia cristã que parte da convicção de que o 
«homem vem de Deus» e volta para Deus, no término de 
uma existência vivida em harmonia com o seu Criador. 

60. Enquanto co-criador, o ser humano deve viver nesta 
dimensão da sua identidade profunda na fi delidade a 
uma vida conjugal exemplar, através da expressão de 
uma paternidade e maternidade responsáveis, condição 
indispensável para a construção de famílias estáveis e 
sociedades equilibradas.

3   SCEAM, « Recomendação sobre o matrimónio...», 2.3.2 et 2.3.3. 
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61. De certo, a Igreja que escuta os desafi os da família deve 
também ter em conta a diversidade das situações concretas, 
sobretudo as dos polígamos empenhados nos processos de 
conversão, as jovens mães sós, as mulheres casadas pela 
Igreja, mas cujos maridos meteram-se ulteriormente em 
situações de poligamia, as mulheres não desejadas pela 
família do seu esposo e que acabam por deixar o tecto 
conjugal, etc. 

62. À imagem de Cristo que veio para os «doentes e não para os 
sãos» (Mt 9, 13), a Igreja é chamada a mostrar um olhar de 
compaixão e a ter uma atitude de proximidade em relação 
aos que estão longe, isto é, as pessoas que se encontram 
em situações de afastamento sacramental, nem sempre por 
vontade própria mas por razões de comportamentos de 
terceiros ou por causa de circunstâncias não desejadas. 

O FUTURO DA FAMÍLIA, NOSSA MISSÃO
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SEGUNDA PARTE

O DISCERNIMENTO DA VOCAÇÃO 
FAMILIAR

CAPÍTULO I : O OLHAR SOBRE JESUS E A PEDAGOGIA DIVINA 

NA HISTÓRIA DA SALVAÇÃO

IL 37. (12) : O olhar sobre Jesus e a pedagogia divina na 
história da salvação

IL 38. A Palavra de Deus na família

63. Partilhamos a fé e a esperança segundo a qual novas 
possibilidades se abrem a nós face aos desafi os pastorais 
da evangelização da família, hoje e amanhã. As mesmas 
graças vão também aos casais, às famílias em difi culdade, 
às crianças, aos homens e mulheres que vivem experiências 
boas e aqueles que se encontram em situações difíceis. Na 
contemplação, adoração, a Igreja que evangeliza e que se 
deixa também evangelizar deve reconhecer a ternura, a 
misericórdia de Cristo para com ela, do mesmo modo para 
com as pessoas ao lado das quais ela deve ser testemunha 
da «verdade, da paciência e da misericórdia de Deus»      
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(IL, 37. 12), anunciando ao mesmo tempo as exigências do 
reino de Deus. 

64. Uma Igreja em conformidade com estes pressupostos deve 
alimentar-se da Sagrada Escritura e ensinar aos fi éis, aos 
homens e mulheres de boa vontade e às famílias a «colocar 
em evidência o valor central do encontro com Cristo» (IL, 
38) e a estabelecer «uma relação vital com a Palavra de 
Deus» (IL, 38) que, através da Lectio divina, se torna «uma 
fonte de inspiração para a acção quotidiana» (IL, 38). A 
família é o espaço privilegiado onde os jovens iniciam-se 
à Palavra de Deus e aos valores cristãos. Compreende-
se então que o dever de anunciar o Evangelho compete 
em primeiro lugar aos pais, depois à família larga e às 
comunidades cristãs.  

IL 39. (13) : A pedagogia divina

IL 40 : Matrimónio natural e plenitude sacramental

65. Os homens e as mulheres acolhem o matrimónio natural 
das origens nos valores, nas instituições e nas tradições 
culturais do seu povo. A compreensão da novidade do 
sacramento nupcial cristão, na continuidade do casamento 
natural das origens, opera-se, em verdade, quando a Igreja 
acolhe e impregna, do interior, a concepção e a celebração 
do matrimónio de cada povo da terra dos valores do 
Evangelho. A Igreja é chamada a descobrir «com alegria 
e respeito as sementes do Verbo que ali se encontram 
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escondidos» (IL, 39. (13); AG, 11). Assim, todos os povos 
devem benefi ciar da atenção que a Igreja destina à cultura 
do matrimónio no Ocidente e no Oriente, acolhendo e 
cristianizando os ritos e os gestos nobres da sua concepção 
e da sua celebração do laço conjugal. 

66. Todas as Igrejas particulares, que constituem a sua unidade 
e a expressam nos diferentes contextos históricos hoje, 
devem, na mesma perspectiva, contribuir ao renovamento 
do seu pensamento e da sua pastoral do matrimónio, da 
família, enriquecendo-a dos recursos culturais e das 
experiências eclesiais do seu meio de evangelização. 

IL 41. (14) : Jesus e a família

67. A Igreja não pode se afastar do ensinamento de Jesus 
Cristo sobre a unidade e indissolubilidade do matrimónio 
(Mt 19, 6). Em Jesus Cristo, todas as culturas e tradições 
sobre o matrimónio encontram o seu cumprimento. A lei 
de Moisés que autorizava a ruptura do laço conjugal está 
caducada com o cumprimento da Revelação na sua Pessoa. 
Do mesmo modo, as teorias e as práticas culturais, no 
passado e hoje, em África e no mundo.

68. No testemunho da misericórdia de Deus em relação aos 
casais e pessoas que vivem todo o tipo de experiencias 
dentro como fora das famílias, a Igreja não pode abandonar 
a sua missão de ser a testemunha da verdade manifestada 
em Cristo. 

O OLHAR SOBRE JESUS E A PEDAGOGIA DIVINA 
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IL 42 : A indissolubilidade, dom e dever

IL 43 : O estilo da vida familiar

69. O discurso da Igreja sobre o matrimónio e a vida familiar 
tocará o coração das pessoas e contribuirá a transformar as 
práticas e as situações sociais na medida em que exprime 
em termos novos a indissolubilidade do matrimónio e 
as exigências da vida familiar. É necessário descobrir 
a importância de uma linguagem simples que exprime a 
uns e outros os valores de respeito e de confi ança mútua, 
de acolhimento e de gratidão recíproca, de paciência e de 
perdão (Cf. IL, 43). As tradições africanas são ricas de 
imagens metafóricas, de ditados, de contos e de rituais de 
celebrações cultuais e culturais da vida, dos quais a Igreja 
se pode enriquecer na perspectiva de renovamento do seu 
pensamento e nos seus modos de testemunhar o Evangelho 
da família. 

IL 45 : União e fecundidade dos cônjuges

70. Não se deve dissociar o aspecto da união  do aspecto da 
procriação do matrimónio. Cada um destes aspectos pode 
ser afectado pelo orgulho que encolhe o casal sobre si 
próprio, rejeitando a procriação ou manifestando o desejo 
de fi lho para uma satisfação pessoal. A Igreja, em África 
e talvez pelo mundo fora, deve estar atenta a este desafi o, 
pois isto conduz certos casais a não desejar ter fi lhos ou 
o menos possível para gozar da vida ao máximo. Outras 
pessoas conformam-se com as tradições natalícias egoístas 
e procriativas irresponsáveis. Compete à Igreja afi rmar, em 
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termos inéditos, o valor do fi lho no casal e o dever para os 
cônjuges e todos os membros da família de promover um 
amor e uma vida de comunhão marcada pelo dom de si e 
pela gratuidade no acolhimento dos bens do matrimónio. 

IL 46. (16) : A família imagem da Trindade

71. A família está desde a origem no plano de Deus e também 
no projecto do que ela deve tornar-se dentro do processo 
da divinização do homem que é a fi nalidade da relação 
de aliança entre Deus e a humanidade. Aliás, o Antigo 
Testamento recorre à imagem da relação matrimonial para 
falar da relação entre Deus e o seu povo. Do mesmo modo, 
no Novo Testamento, quando esclarece a relação de Cristo 
à Sua Igreja (cf. Os 2,20-25 ; Jr 2,2 ; 3,1-13 ; Is 54,4-8 
e Ef 5,22-23). Mas antes de tudo, Deus é em Si próprio 
«família» no sentido de que as relações de comunhão e 
de amor no interior da Trindade, expressões de natureza 
tipicamente divina, traduzem na realidade relações de tipo 
familiar. Desta feita, a Trindade é o protótipo da família e 
a família encontra-se em Deus. O que signifi ca dizer que 
o facto de que em Deus há três pessoas conduz a conceber 
a divindade como família. Por outro, a Trindade é a fonte 
da família. De facto, os baptizados que se unem no laço 
matrimonial são chamados por Deus, marcados do selo do 
Espírito e confi gurados com Cristo. O amor que os une, 
no qual são chamados a crescer, é ele próprio expressão 
do ser de Deus e dom de Deus: «O amor de Deus de Deus 
foi derramado em nossos corações pelo Espírito que habita 
em nós (cf. Rm 5,5). Pelo Espírito, Dom recíproco do 
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Pai e do Filho, o matrimónio é constituído e vivido como 
sacramento do amor indissolúvel entre o Filho e a família 
que imprime também à Igreja o carácter «família», daí a 
eclesiologia de Igreja-Família de Deus. 
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CAPÍTULO II : FAMÍLIA  E VIDA DA IGREJA

IL 47. (17) : A família nos documentos da Igreja

72. Para além dos aspectos sublinhados no l’Instrumentum 
Laboris a propósito do ensinamento permanente da Igreja 
sobre o matrimónio e a família, apontamos alguns pontos 
relativos ao serviço do perdão, da reconciliação e da vida.  

a.    A família, laboratório de humanização

73. Num mundo marcado pela cultura dos confl itos, em que o 
outro é considerado como um inimigo, um concorrente ou 
um escabelo dos pés, a família, «santuário da vida» e «célula 
vital da sociedade e da Igreja», é o lugar propício para a 
aprendizagem e a prática da cultura da fraternidade, do 
perdão, da paz e da reconciliação. «Numa vida familiar sã, 
faz-se a experiência de certas componentes fundamentais 
da paz: a justiça e o amor entre irmãos e irmãs, a função de 
autoridade manifestada pelos pais, o serviço afectuoso em 
relação aos membros mais fracos porque ainda pequenos, 
doentes ou idosos, a ajuda mútua perante as necessidades 
da vida, a disponibilidade a acolher o outro e, se for 
necessário, perdoar-lhe. É por isso, a família é a primeira e 
insubstituível educadora da paz» (AM, 43). Ela deve tornar-
se um laboratório de humanização. É a partir da família 
que se aprende a tecer na sociedade, desde a infância, os 
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laços de paz e de harmonia através da educação aos valores 
morais e espirituais. 

74. Também a família precisa de ser protegida e defendida 
para que retorne à sociedade o serviço que esta espera dela, 
isto é, dar-lhe homens e mulheres capazes de construir um 
mundo de paz e de harmonia. 

b.    A família aberta à sociedade

75. O matrimónio, pela sua natureza, não se reduz ao casal, 
na medida em que tem por missão especial de perpetuar 
a humanidade. De igual modo, por natureza, a família 
ultrapassa os limites do lar: ela é orientada para a 
sociedade. O Papa João Paulo II recordava justamente que 
«a família tem laços orgânicos e vitais com a sociedade 
porque constitui para ela a fundação e a sustenta sem cessar 
realizando o seu serviço da vida: é no seio da família, de 
facto, que nascem os cidadãos e é na família que fazem a 
primeira aprendizagem das virtudes sociais, que são para 
a sociedade a alma da sua vida e do seu desenvolvimento. 
Assim, pela sua natureza e sua vocação, a família, não se 
encolhendo sobre si própria, abre-se às outras famílias e à 
sociedade, desempenhando deste modo o seu papel social» 
(FC, 42).

76. As famílias cristãs são chamadas a serem verdadeiras 
Igrejas domésticas que possam contribuir para o progresso 
da sociedade na perspectiva duma vida mais fraterna. Desta 
maneira se operará a transformação das nossas sociedades 
pelo Evangelho que testemunham as famílias.
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IL 48 : A dimensão missionária da família

77. Para o Papa Bento XVI, «a missão educativa da família 
cristã é um verdadeiro ministério, pelo qual o Evangelho é 
transmitido e difundido, de tal modo que a vida familiar no 
seu conjunto torna-se caminho da fé e até um certo ponto 
iniciação cristã ou escola de vida no seguimento de Cristo» 
(AM, 46). Na família consciente de um dom deste valor, 
como o escreveu o Papa Paulo VI, «todos os membros 
da família evangelizam e são evangelizados.». Também, 
em virtude deste ministério de educação, os pais são, 
através do seu testemunho de vida, os primeiros arautos 
do Evangelho junto dos seus fi lhos. Tornam-se plenamente 
pais no sentido de que engendram não só à vida segundo 
a carne mas também à vida segundo o Espírito. Por isso, 
os pais não podem abandonar esta missão fundamental de 
serem evangelizadores dos seus fi lhos.

IL 51 : A família em oração  

78. A missão de Cristo funda-se no encontro frequente e regular 
com o Pai. É observando Jesus orar que os apóstolos lhe 
pedem de os ensinar a orar. De igual modo, a comunidade 
age como o seu Senhor que o terceiro Evangelho mostra 
constantemente em oração. Assim, a família deve ser um 
lugar de oração (AM, 45). Conceder, em família, o seu pleno 
lugar à oração pessoal e comunitária signifi ca respeitar um 
princípio essencial da visão cristã da vida: o primado da 
graça. A oração nos recorda constantemente o primado de 
Cristo e, em ligação com ele, o primado da vida interior e 
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da santidade. A oração permite a Palavra de Cristo passar 
por nós com toda a sua força. 

79. Por isso, a leitura atenta e a escuta assídua da Sagrada 
Escritura no seio das famílias são necessárias. Os casais 
serão ajudados a dar um lugar central à esta oração em 
família. Serão iniciados a uma oração viva que é encontro 
em verdade com o Deus de Jesus Cristo. Valorizar-se-á a 
dimensão litúrgica da oração e da celebração em família. 

IL 54. (21) : A indissolubilidade do matrimónio e a alegria 
de viver junto 

80. O Instrumentum Laboris insiste sobre o carácter indissolúvel 
do matrimónio. A esta época em que a família é vítima de 
numerosas forças que tentam destruí-la ou deformá-la, 
proclamamos com convicção alegre a Boa Nova sobre a 
família fundada no laço irrevocável que engaja o homem 
e a mulher ao amor na totalidade do seu corpo e do seu 
espírito. Quando o Senhor diz: «No princípio, não era 
assim» (Mt 19,8), refere-se à verdade sobre o matrimónio 
que, nos desígnios de Deus, exclui o divórcio.  

81. Em Jesus Cristo, Nova aliança, o matrimónio adquire a sua 
verdadeira dimensão. A sua incarnação e a sua vida familiar 
com Maria e José, no lar de Nazaré, constituem o modelo 
de toda família. O amor dos cônjuges, através de Cristo, é 
portanto chamado a ser como o seu: total, exclusivo, fi el e 
fecundo.

82. É importante fazer entender a todas as famílias as palavras 
do Papa João Paulo II na sua Mensagem às Famílias 
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africanas: «É conformando-se com Cristo, que se entregou 
por amor pela Igreja, que os cônjuges ascendem, dia após 
dia, ao amor de que fala o Evangelho, «Amai-vos como vos 
amei», e mais ainda com a perfeição da união indissolúvel 
a todos os níveis. Os cônjuges cristãos prometeram 
comunicar-se tudo o que são e tudo quanto têm. É o contrato 
mais audacioso que seja, o mais maravilhoso também” 
(João Paulo II, Mensagem às Famílias africanas, 4).
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CAPÍTULO III : FAMÍLIA E CAMINHO PARA A SUA PLENITUDE

IL 56 : O mistério criatural do matrimónio

83. A aliança matrimonial representa para as culturas africanas 
uma instituição social de primeira ordem. Através da 
união de um homem e de uma mulher, são na realidade 
comunidades inteiras que entram numa aliança, pondo 
em comum os seus patrimónios materiais e imateriais. 
A Igreja consciente de que o homem é ontologicamente 
relação, olha com benevolência esta instituição tradicional 
onde ela discerne traços de semina Verbi. Os numerosos 
catecúmenos adultos que a Igreja em África acompanha 
até à fonte baptismal na noite de Páscoa são, na maioria, 
empenhados em laços matrimoniais desta natureza, e que o 
baptismo leva à sua plenitude sacramental. 

IL 57
84. A situação dos casais que contraíram o matrimónio 

tradicional e que ascendem à fé cristã deve ser distinguida 
da dos cristãos casados só na conservatória e dos cristãos 
que vivem em concubinato. Estes últimos são objecto de 
uma pastoral particular segundo a natureza das razões que 
retardam a celebração do seu matrimónio. As razões são 
sempre de ordem material ou cultural: a incapacidade de 
pagar um alambamento que, cada vez mais, perde o seu 
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carácter simbólico para tornar-se um fundo de negócio 
para certas famílias pouco escrupulosas, ou à procura de 
um casamento sumptuoso. 

IL 58. (23)-59 : Verdade e beleza da família e misericórdia 
para com as famílias feridas e frágeis 

85. A família está no plano de Deus desde a criação. Entra no 
projecto de Deus sobre a humanidade. Representa assim 
um bem para a humanidade e a Igreja. Perante as pessoas 
que vivem costumeiramente ou que se encontram unidas 
civilmente, casais mergulhadas em difi culdades, com o 
risco de uma dolorosa separação, homens e mulheres em 
situação de divórcio, mas abertos à vida eclesial, a Igreja 
deve fazer sua a pedagogia divina que consiste na presença 
e no acompanhamento das pessoas nas suas experiências 
de vida humana, familiar, cultural, social e religiosa. Esta 
pedagogia é a de um Deus que convida ao diálogo, à 
compaixão, à conversão. 

IL 59. O laço íntimo entre Igreja e família

86. O testemunho das famílias que permaneceram fi éis aos 
ensinamentos do Evangelho deve ser posto em relevo, 
pois só as experiências vividas e credíveis têm a força 
de incentivar os jovens para vencer o seu medo ou a 
sua hesitação perante a perspectiva de um engajamento 
defi nitivo. A Igreja em África está muito atenta a esta 
dimensão. Faz participar tais famílias na sua pastoral 
familiar, principalmente na preparação dos noivos ao 
matrimónio, no acompanhamento dos jovens casais.
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87. O código do direito canónico pede que o matrimónio seja 
celebrado (consentimento mútuo) perante testemunhas. A 
recepção deste ensinamento no espírito conciliar expresso 
em AG, 22 permitiu, na maioria das comunidades eclesiais, 
a escolha de «casais cristãos exemplares». E para além de 
serem testemunhas do matrimónio, espera-se deles que 
sejam modelos de vida e guias que acompanham os jovens 
casais. 

88. Recomendamos que esta prática seja promovida e que a 
Igreja desenvolva uma pastoral que incita os novos casais a 
escolher como testemunhas modelos de vida cristã e que se 
tornem por sua vez exemplos vivos da fi delidade conjugal 
nas CEV e a sociedade. 

89. As CEV e as paróquias estão envolvidas na celebração dos 
jubileus de prata, de ouro, de diamante de matrimónio. 
Estas grandes festas que, as vezes, tomam uma dimensão 
diocesana com a presença do Bispo são ocasião do anúncio 
da Boa Nova da família e de uma exortação feita aos jovens 
a empenhar-se na vida matrimonial e a permanecerem fi éis 
a este compromisso. Deste modo reforça-se também a 
consciência de que a Igreja é um bem para a família e esta 
um bem para a Igreja. 

IL 62. (25)-64 : Ajudar a alcançar a plenitude 

90. O matrimónio nas tradições africanas é ao mesmo tempo 
um evento social, comunitário, religioso e cósmico. 
Mas não pode alcançar a sua plenitude que na medida 
em que é celebrado e vivido na perspectiva cristã. 
Recomendamos que a Igreja, pelos seus ministros, seja 
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presente a cada momento do «matrimónio por etapa» e 
acompanhe o processo da constituição do laço conjugal 
para abri-lo a Cristo e elevá-lo à dimensão sacramental do 
matrimónio cristão, com tudo o que implica como dever e 
responsabilidade.

91. A aliança matrimonial, em África, não é um acto isolado 
que depende só da responsabilidade de um homem e de uma 
mulher, manifestando o desejo de unir-se. Trata-se de um 
encontro, de uma união-comunhão, de uma aliança entre 
duas famílias, a do esposo e a da esposa. Esta dimensão 
comunitária constitui um baluarte e permite consolidar 
o laço matrimonial, caso apareça difi culdades no seio do 
casal. A Igreja pode inspirar-se deste valor para recordar a 
virtude evangélica do diálogo, do perdão e da reconciliação 
entre os cônjuges e a dimensão comunitária e eclesial das 
suas necessidades.

IL 65 : Os jovens e o receio de casar 

92. O matrimónio religioso é geralmente vivido pelos jovens 
como «uma corda ao pescoço», segundo a expressão 
corrente. A desconfi ança de tantos jovens em optar 
defi nitivamente pelo laço conjugal está sobretudo ligada à 
ideia ou ao princípio de indissolubilidade do matrimónio e 
ao respeito que expressam relativamente a este princípio. 
É necessário, perante esta situação, uma pastoral familiar 
que insista sobre as promessas de protecção e de bênção 
particulares que recebem aqueles que casam sob o olhar 
de Cristo. É também fundamental que a Igreja recorde aos 
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jovens o sentido do engajamento defi nitivo, como dado 
constitutivo do agir responsável do ser humano. 

93. Todo o empenho humano é uma exigência que permite 
medir a nossa capacidade de respeitar a palavra dada. A 
Igreja deve também encorajar os jovens a entrar numa vida 
de comunhão conjugal para estar em harmonia com a sua 
fé em Cristo, e em conformidade com a sua lei sobre o 
casamento que ensina que «o homem deixa o seu pai e sua 
mãe, junta-se à sua mulher» e que ambos se tornem «uma 
só carne (Gn 2, 24). 

94. Entre as numerosas forças que tendem a desviar os 
jovens do matrimónio, a destruir a família ou deformá-la, 
assinalamos a propensão pela cultura da morte. Programas 
ditos de desenvolvimento e de formação à saúde da 
reprodução propagam muitas as vezes em África «a cultura 
da morte». Os ditos programas de desenvolvimento e de 
formação à saúde da reprodução propagam muitas vezes, 
em África, a cultura da morte. Estes programas estão na 
base da libertinagem e do individualismo relacionadas 
com a banalização das relações sexuais e com a fuga 
de engajamentos estáveis e duráveis no matrimónio. 
Estas atitudes reforçadas pelas difi culdades económicas 
provocam, de maneira geral, a rejeição do fi lho. Acontece 
pois, em África, que as pessoas, em vez de acolher o fi lho 
com alegria e com toda a responsabilidade, o consideram 
como uma ameaça para o bem-estar e a vida de paz. 

95. O anúncio do Evangelho da família não deve deixar os 
pastores insensíveis face a esta situação de imperialismo 
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«antinatalista» e de imitação servil de práticas alienantes. 
A Igreja deverá promover com determinação uma 
evangelização que traz uma solução pertinente face a 
uma expansão em África de uma cultura da morte que 
deixa passar todas as formas de contracepção, de aborto 
voluntário e de esterilização, em total oposição às tradições 
religiosas, aos padrões culturais e éticos dos nossos 
povos sensíveis aos valores da vida e da paternidade e 
maternidade responsáveis, encarados no sentido de dever 
de responsabilidade em relação às crianças, com uma 
atitude de sabedoria para lhes garantir uma boa educação e 
uma vida feliz no lar. 

96. Recomendamos vivamente que a pastoral da família faça 
desta o cadinho e a promotora da cultura da vida para a 
sobrevivência da humanidade.

97. Em nenhum lugar no mundo se deve deixar a família 
humana, esta célula de base da sociedade, ser ultrajada, 
ignorada e destruída. Aliás, os pastores da Igreja de África 
renovam este apelo patético da Primeira Assembleia 
Especial do Sínodo dos Bispos para a África, a todos: «Não 
deixeis ultrajar a família africana na sua própria terra!»  »4. 
Não deixeis ultrajar a família humana em qualquer parte da 
terra, no mundo inteiro! 

4 Mensagem do Sínodo, 30.
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TERCEIRA PARTE

A MISSÃO DA FAMÍLIA HOJE

CAPÍTULO I : FAMÍLIA E EVANGELIZAÇÃO

IL 69. (29) : Anunciar o Evangelho da família hoje nos 
diferentes contextos 

98. A Igreja, em África, vive o sínodo sobre a família em 
continuidade com os dois sínodos especiais consagrados 
a evangelização da África (1994 e 2009). Se o primeiro 
sínodo africano fez da «Igreja-Família de Deus» um 
paradigma eclesiológico fundamental (EA, 63), o segundo, 
em resposta aos desafi os da reconciliação, da justiça e 
da paz no continente e no mundo, convida a afi rmar, de 
maneira concreta, a vocação e a missão da Igreja-Família 
de Deus a partir da célula de base que representa a família 
ou a Igreja-doméstica.

99. A Igreja-Família deve evangelizar-se de modo a tornar-se 
e a fazer das Igrejas-domésticas espaços onde a ternura 
humana vai ao encontro da ternura divina. Ela tem por 
missão de dar a conhecer as famílias, através das suas 
alegrias, as suas tristezas, as suas fragilidades e as suas 
esperanças, a ternura de Deus que vem não para condenar, 
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mas para salvar (cf. Jo 3, 16-17). Esta missão exige dos 
pastores que procurem não só recordar os princípios, mas 
também e sobretudo que sejam testemunhas da ternura e 
da misericórdia junto das famílias. Assim, as famílias, em 
particular aquelas que apresentam feridas e as que cujos 
membros vivem situações difíceis encontrarão na Igreja-
Família a palavra de misericórdia e de verdade que as 
reconforta e as ajuda a superar os seus sofrimentos.

IL 71. (30) : Ternura em família – ternura  de Deus

100. O Instrumentum Laboris encara a vocação das famílias 
católicas no sentido de serem sujeitos da pastoral familiar, 
sustentados pela graça do sacramento nupcial (IL, 71 
(30)). O matrimónio é o sinal do mistério nupcial que une 
Cristo à Igreja. Esta nupcialidade faz da Igreja o Corpo 
de Cristo, que manifesta o Pai com quem Ele é Um no 
Espírito. O Concílio Vaticano II apresenta assim a Igreja, 
na perspectiva dos Padres da Igreja, como a Família do Pai, 
do Filho e do Espírito. A importância que a cultura africana 
atribui à família, conduz a Igreja em África a descobrir a 
profundeza da eclesiologia da Igreja-Família de Deus. 

101.  Pensamos que uma eclesiologia desta natureza e a opção 
pastoral que ela induz podem contribuir a consolidar o 
fundamento teológico do Evangelho da família. A Igreja 
anuncia o Evangelho da família porque proclama a fé 
em um Deus-Família e cuja mensagem da salvação que 
traz ao mundo reúne os homens e as mulheres de todos 
os povos em uma só família. Como tal, a Igreja é «o sinal 
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e o instrumento» (LG, 1) de unidade do género humano 
em Deus. Os desafi os actuais da família convidam a Igreja 
universal a enriquecer-se deste paradigma eclesiológico. 

102. Podemos afi rmar que a Igreja é chamada a anunciar o 
Evangelho da família porque a sua mensagem tem por 
objecto a família e dá vida à família. O Evangelho que 
ela testemunha revela que Deus é Família: Pai, Filho e 
Espírito Santo. Quis que os homens e as mulheres nasçam 
na mesma família. Santifi cou as famílias incarnando-se e 
tornando-se membro da família de Nazaré. Não salva os 
homens isoladamente, mas de maneira solidária. Enviou 
nesta perspectiva os Apóstolos levar ao mundo inteiro a 
Boa Nova da salvação fazendo de todos os que acreditarão 
na sua palavra membros do seu Corpo, a Igreja-Família de 
Deus. 

IL 72. A família, sujeito da pastoral

103. Como Família de Deus, a Igreja anuncia o Evangelho da 
família às famílias para lhes fazer conhecer a grandeza da 
sua identidade e da sua vocação em Deus. Nos diferentes 
contextos de alegrias e situações difíceis, a Igreja-Família 
de Deus é testemunha da ternura, do amor e da vida de 
Deus para insufl ar nas famílias um sentido de pertença 
eclesial» (IL, 72) que é antes de tudo humano-divina. 
Trata-se da tomada de consciência da nossa participação 
da Família de Deus pela sua imagem que temos em nós e 
nossa incorporação na Igreja-Família de Deus através do 
baptismo. 
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104. Esta confi guração proporciona às famílias cristãs «a alegria 
da comunhão com outras famílias para servir o bem comum 
da sociedade, encorajando uma política, uma economia e 
uma cultura ao serviço da família, principalmente para a 
utilização das redes sociais e as médias» (IL, 72). Por fi m, 
esta solidariedade nos obriga a ter uma consciência eclesial 
do «nós», que permite presenciar conjuntamente as alegrias 
e os sofrimentos da família no mundo contemporâneo e 
nos envia em missão junto dela, uma missão familiar ad 
intra e ad extra, uma missão no interior da família e da 
família para as outras famílias. 

105. Recomendamos que a Igreja crie um espaço de formação 
das famílias e em direcção às famílias a fi m de preencherem 
a sua vocação missionária ao pé das famílias.

106. Cada membro da família deve estar preparado «para 
responder pela razão da esperança que está nele» (1 P 3, 
15). Não há uma vida cristã sem testemunho implícito 
ou explícito. As famílias devem então testemunhar da 
sua ligação a Cristo e à Igreja para um empenho e uma 
fi delidade sem falir. Não devem viver no medo, mas sim 
ser corajosas, proféticas e capazes de ser o sal da terra e a 
luz do mundo (Mt 5, 13-16).

IL 73 : A liturgia nupcial

107. É óbvio, a preparação das núpcias preocupa os futuros 
cônjuges e é importante pôr em relevo o carácter 
propriamente espiritual e eclesial da celebração do 
matrimónio. Na lógica da Incarnação, este carácter 
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manifestar-se-á nas realidades humana, ética e cultural da 
aliança matrimonial. As crises e as feridas dos cônjuges 
e das famílias vêem da falta de impregnação dos valores 
espirituais na humanidade dos cônjuges. É necessário levar 
em consideração a dimensão antropológica da preparação 
da celebração do matrimónio. Assim, os cônjuges serão 
capazes de acolher a graça de Deus, garantir a fi delidade 
e consolidar a família. O matrimónio por etapa propõe 
uma pedagogia e um conjunto de valores ético e espiritual 
que favorecem uma celebração participativa e confere aos 
cônjuges o apoio dos membros da família. 

108. A liturgia nupcial que prevalece actualmente na Igreja, 
do rito latino, envolve a assembleia, de maneira pontual, 
principalmente aquando da participação à celebração 
do sacramento. De igual modo, na fase da preparação 
em que, através das publicações dos «proclames», pede-
se à assembleia para dar um juízo sobre os cônjuges 
que  não teve a oportunidade de acompanhar e de apoiar 
na formação progressiva ao matrimónio.  A experiência 
africana do matrimónio por etapas convida a repensar a 
preparação e a celebração do matrimónio de maneira a 
implicar, a curto ou a longo prazo, de maneira sinérgica, 
os membros das famílias dos cônjuges e os da comunidade 
eclesial doméstica e paroquial. Esta perspectiva abre-se às 
recomendações do Instrumentum Laboris no  n° 85 onde 
é questão do empenho geral da comunidade cristã» na 
«pastoral dos futuros cônjuges».
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IL 76. (32)-83 : Conversão missionária e nova linguagem

109. A preparação e a celebração do matrimónio que propomos 
(Cf. IL, 73) permite «não cingir-se a um anúncio puramente 
teórico e longe das preocupações reais das pessoas» (IL, 
76. (32). Exige da Igreja uma conversão missionária e a 
adopção de uma nova linguagem para que não prevaleça 
jamais uma forma de preparação e de celebração nupcial 
que impõe as tradições culturais e pastorais que não tomam 
em conta as realidades do meio e os desafi os actuais de 
família.

110. Os n° 79, 82. (35) e 83, sublinhando  a importância da 
«mediação cultural» e da «sinfonia das diferenças» convida 
a Igreja a anunciar hoje o Evangelho da família com audácia 
e coragem profética dos pastores dos séculos passados 
que levaram em consideração  preparatio evangelica e as 
tradições dos povos e os seus valores positivos para incarnar 
a Palavra de Deus nas culturas matrimoniais, na fi delidade 
ao Evangelho, aos desejos profundos do coração humano 
e às exigências autênticas do amor conjugal e da vida da 
família. A Palavra de Deus deve ser, nestes processos, o 
critério de juízo e a luz para o discernimento dos diferentes 
desafi os deste modelo de inculturação do matrimónio hoje 
(Cf. IL, 80. 34). 
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CAPÍTULO II : FAMÍLIA E FORMAÇÃO

IL 84. (36)-86 : A preparação ao Matrimónio 

111. Mais que uma tradição cultural, uma exigência social ou 
jurídica, o matrimónio cristão é uma vocação que necessita 
ser preparada de maneira séria na fé e no discernimento. 
Esta preparação far-se-á em múltiplas etapas. Uma 
preparação longínqua que consiste na formação da pessoa 
e na educação aos valores familiares. A mesma realiza-se 
no meio familiar, escolar e na sociedade. Uma preparação 
próxima e imediata no momento do noivado e que deve 
ser assegurada conjuntamente pelas famílias, os actores 
sociais, a Igreja doméstica, os padres e uma equipa de leigos 
envolvidos na pastoral da família em centros apropriados. 

112. Os desafi os pastorais da família relacionados com a 
capacidade de assumir as exigências das mudanças 
culturais actuais, com o conhecimento da Igreja e do 
Evangelho para tomar posição perante «modelos opostos 
à visão cristã da família», serão contemplados de modo a 
ajudar «as pessoas a expressar correctamente o seu desejo 
de amor na linguagem da sexualidade» (IL, 86).

113. As diferentes pastorais familiares devem harmonizar-se, 
reestruturar-se e dotar-se de meios humanos, materiais e 
pedagógicos susceptíveis de ajudar os futuros cônjuges 
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a responder aos desafi os actuais. As novas técnicas 
de comunicação serão postas para a contribuição de 
maneira que os valores éticos, os critérios de análise e de 
discernimento, assim como a Palavra de Deus impregnem 
os diferentes espaços de conhecimentos, de formação, de 
relaxamento e de lazer que veiculam teorias e práticas 
contrárias à uma expressão sã da sexualidade e do 
matrimónio. 

114. É aconselhável inspirar-se de maneira particular da 
iniciação tradicional africana que utilizava os jogos, os 
retratos e toda a forma de linguagem para formar, desde 
a infância e a juventude, os jovens à sexualidade e ao 
matrimónio. 

115. Os novos casais entram num processo em que devem ser 
alvo de uma atenção particular e de um acompanhamento 
pastoral que os ajude a levar uma vida de fi delidade ao 
seu compromisso através das alegrias, das tristezas, das 
difi culdades da vida matrimonial e familiar. Recomendamos 
que a preparação ao casamento conduza os novos casais a 
integrar-se nas CEV e nas associações cristãs para garantir 
a solidariedade e o apoio de outros casais e diferentes 
membros da Igreja.

IL 87. (37)-88 : A formação dos futuros padres 

116. A família é o lugar do despertar das vocações e o primeiro 
seminário. Este facto exige uma real integração dos 
seminaristas na sua família. Esta integração é necessária 
para a formação da sua personalidade, a educação ao 
amor e o dom de si, assim como para o conhecimento 
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real dos desafi os da família. No decurso da sua formação, 
os seminaristas, tendo crescido nas famílias difíceis, 
benefi ciarão de um acompanhamento para uma cura 
interior e uma redescoberta da grandeza e da beleza 
da família. A formação teológica dos seminaristas 
deverá abranger módulos de Pastoral que proporcionam 
competências necessárias para a preparação ao matrimónio, 
o acompanhamento dos casais e uma formação de pastoral 
counseling. 

IL 89 : A formação (permanente) d clero e dos agentes 
pastorais

117. Os padres, religiosos e religiosas chamados a acompanhar 
as famílias precisam também de uma formação à vida 
da família, assim como à sua própria vocação de serem 
mensageiros do Evangelho da família no seio da Igreja 
Família de Deus. Abrir-se-ão aos novos desafi os que as 
famílias encontram e tentarão propor respostas apropriadas 
para o seu melhor acompanhamento.  

118. Esta exigência de formação para os padres deve combinar 
com a preocupação de se envolver intensamente no 
acompanhamento dos casais e a preocupação particular de 
contribuir na organização da pastoral familiar. 

119. Sua Eminência Albert Joseph Cardeal Malula afi rmava 
neste âmbito, aquando do colóquio entre teólogos africanos 
e europeus, em Yaoundé em 1984, que a família em África 
não é só objecto de receitas pastorais, mas também e antes 
de tudo um assunto de teologia, de teologia africana e de 
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inculturação. Convidava portanto os teólogos e os pastores 
para assumirem a sua vocação específi ca ao serviço do 
anúncio do Evangelho da família na comunhão, sem 
preconceitos e sem parcialidade5.

IL 92 : O empenho sociopolítico a favor da família 

120. As famílias têm uma missão na sociedade. Neste sentido, 
são obrigadas a empenhar-se na transformação desta, 
integrando as suas diferentes esferas a fi m de lutar contra 
as falsas ideologias, as espiritualidades e as injustiças. 
Para tal, devem envolver-se nas estruturas económicas 
nacionais e internacionais, assim como nas redes e espaços 
de encontro, de solidariedade, de promoção humana e 
social. Os cristãos deverão estar atentos aos projectos de 
leis, ao nível dos Estados e das Instituições internacionais 
para infl uenciar as decisões no sentido da protecção e da 
promoção da família.

121. Este engajamento deve ser apoiado por estruturas 
eclesiais apropriadas. Na linha de Africae Munus, convém 
encorajar a criação de capelanias para acompanhar todos 
aqueles cujo o exercício do poder tem incidência sobre o 
matrimónio e a vida da família, principalmente os líderes 
políticos, económicos, sociais e militares, a todos os níveis 
da sociedade6.

5  Léon de SAINT MOULIN, Œuvres complètes du Cardinal Malula vol.7 : textes 
concernant la famille. Théâtre et chants, Kinshasa, Facultés catholiques de 
Kinshasa, 1997, p. 145. 
6  Cf. II Assembleia Especial para a África do Sínodo dos Bispos, Propostas, 24-
25 ; AM, 20.
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IL 93 : Indigência e risco de usura

122. As crises económicas, os confl itos mortíferos e as grandes 
pandemias fragilizam muitas famílias ao nível económico. 
O anúncio do Evangelho da família hoje exige que  a 
Igreja desperte os líderes, os actores sociais e os diferentes 
membros da família às suas responsabilidades sociais. A 
pastoral familiar deverá educar ao sentido do bem comum, 
à cultura da construção da paz e do desenvolvimento 
integral. As autoridades públicas devem apoiar as famílias, 
sobretudo as mais frágeis e disponibilizar, a esse fi m, 
fundos consistentes e regulares para as sustentar7. Uma 
especial atenção deve ser prestada às famílias deslocadas. 
Pois têm uma grande necessidade de assistência material e 
espiritual.8.

123. Nas situações em que as famílias vivem na indigência 
económica e faltam de assistência socio-sanitária, é 
melhor não submetê-las à pressão dos programas ditos 
de desenvolvimento que as expõem a novas formas de 
opressão cultural, espiritual e económica, o que apenas 
viria agravar a sua situação.   

IL 94. (39)-95 : Guiar os futuros cônjuges no caminho da 
preparação ao matrimónio

7 SCEAM, « Resoluções e recomendações sobre a família », in Documentação 
católica, nº 1818 (1981), p. 1018, 6.
8  Ibid., 10.
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IL 96. (40)-97 : Acompanhar os primeiros anos da vida 
conjugal

124. Queiram dirigir-se às propostas relativas ao IL, 84. (36). 
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CAPÍTULO III : FAMÍLIA E ACOMPANHAMENTO ECLESIAL

IL 98. (41) : Pastoral dos  que vivem no matrimónio civil ou 
em  concubinato

125. O discernimento pastoral ao qual o Instrumentum Laboris 
convida a Igreja, tratando-se daqueles que vivem no 
casamento civil ou em concubinato, é necessário, de um 
lado, devido ao contexto cultural da África que não é igual 
ao do Ocidente e, por outro lado, devido ao cristianismo 
em África que muitas vezes se assemelha ao cristianismo 
Ocidental. 

126. Assim, o concubinato designa, na Igreja, os casais que 
vivem juntos sem vínculo matrimonial, sem terem recebido 
o sacramento do matrimónio que, sob o plano cultural, é 
uma cristianização do casamento celebrado no Ocidente. 
Pensamos que não convém chamar concubinato a situação 
dos cônjuges casados segundo as exigências da sua tradição 
cultural. 

127. A sua expectativa não seria de ver a Igreja enraizar o 
Evangelho nos valores e ritos nobres e signifi cativos 
do matrimónio na cultura do seu povo? A urgência de 
promover a inculturação do matrimónio em África nos 
obriga a anunciar um Evangelho da família que se incarna 
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na cultura do matrimónio de todos os povos através da 
qual o homem e a mulher fazem uma só carne segundo o 
desígnio de Deus. 

IL 100. (42)-103 : A caminho para o sacramento nuptial

128. O Instrumentum Laboris fala no nº 100. (42) do «número 
crescente de casais (que) vivem juntos ad experimentum, 
sem nenhum casamento, nem canónico, nem civil» (IL, 
81). A estes casos, acresce-se, em África, os casais que 
vivem juntos sem pelo menos o casamento tradicional. 
Esta situação tem várias causas no meio africano. Há 
razões económicas, o medo do compromisso ad vitam e 
das exigências morais e sociais da aliança matrimonial. 
A situação que aponta o Instrumentum Laboris justifi ca-
se muitas vezes, em África, pela falta de uma teologia, de 
uma pastoral e de uma celebração litúrgica do matrimónio 
que tenha em conta e renove do interior a concepção, o 
processo e ritos do matrimónio cultural ancestral. 

129. O Cardeal Malula fazia observar que em África casa-se 
geralmente três vezes : uma vez na tradição, uma vez na 
conservatória e uma vez na Igreja. Consequentemente, 
pedia que seja reparada esta desarmonia, cristianizando 
o casamento na tradição africana. Sublinhava ainda que a 
Sagrada Escritura ensina que o casamento é indissolúvel 
(que ninguém separe o que Deus uniu), mas não diz quando 
e como. Não se deverá impôr a escolha do «quando» e do 
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«como» (consentimento dos cônjuges e consumação) de 
um povo e de uma Igreja particular a todos os outros9.

IL 104. (44) : Tomar conta das  famílias feridas (separados, 
divorciados não casados novamente, divorciados casados 
novamente, famílias monoparentais)

IL 105 : O perdão em família

IL 106-108 : « O grande rio da misericórdia »

IL 109. (46)-111 : A arte do acompanhamento

IL 112 : Os separados e os divorciados fi éis ao laço

IL 113 : Deus  nunca abandona 

130. «O caso dos separados abrange um pequeno número de 
cristãos e não constitui um problema pastoral importante 
em África. Nota-se dois tipos de separados, os que assumem 
o seu estado de separados e os que entram em concubinato. 
De maneira habitual, um número importante de pessoas 
abrangidas pelo segundo caso aceitam as disposições 
actuais da Igreja, embora manifestem às vezes o desejo de 
receber os sacramentos de reconciliação e da eucaristia. 
A seu respeito, a Igreja, em África, acentua a pastoral da 
escuta e do acompanhamento» (FNF, 26), particularmente 
junto das famílias monoparentais. 

9  Cardinal MALULA J. A., « Mariage et famille en Afrique », in Maurice CHEZA 
et autres (éd), Les Évêques d’Afrique parlent (1966-1992). Document pour le 
Synode africain, Paris, Centurion, 1992, p. 169-178. Voir également dans Bulletin 
de Théologie africaine 7 (1985), p. 213-221.
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IL 114. (48)-115 : A simplifi cação dos processos e a 
importância da fé nas  causas de nulidade

131. «A simplifi cação da prática canónica para a nulidade do laço 
matrimonial deve ter em conta as condições de validade 
deste laço no Ocidente como em África e pelo mundo fora, 
sem perder de vista a atitude da Igreja que consiste, no 
exercício do seu poder magisterial, em ser sensível aos 
sofrimentos reais de certos casais. As disposições da Igreja, 
para agilizar os processos de certos padres em situação 
difícil, sabendo que é um sacramento eterno, não poderiam 
inspirar a simplifi cação da prática canónica da nulidade do 
matrimónio que é um sacramento que se pode interromper 
na morte de um dos cônjuges?» (FNF, 28). Recomendamos 
que «se torne mais acessíveis e leves, caso for possível, 
gratuitos, os procedimentos para o reconhecimento dos 
casos de nulidade do matrimónio» (IL, 115).

IL 118. (50)-119 : Linhas pastorais comuns

132. Os pontos sobre os quais insiste o Instrumentum Laboris, 
tratando-se da relação das pessoas divorciadas com o 
sacramento, abrem a possibilidade de « promover linhas 
pastorais comuns » :

- « As pessoas divorciadas não casadas novamente, 
(…) testemunhas da fi delidade conjugal, devem ser 
encorajadas a encontrar na Eucaristia o alimento que 
as sustenta no seu estado» (IL, 118. (50).

- «Fiéis separados, que não vivem uma nova união, 
considerando como pecaminosa a separação em si, 
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abstêm-se então de receber os sacramentos» (IL, 
119).

- «O caso de divorciados envolvidos num novo 
casamento civil que, vivendo na continência por 
diversas razões, não sabem que podem aproximar-se 
dos sacramentos num lugar onde a sua condição é 
desconhecida» (IL, 119).

- «Existe também situações de uniões irregulares de 
pessoas que, no seu fórum interno, escolheram a via da 
continência e podem então ascender aos sacramentos, 
tendo cuidado de não provocar escândalo» (IL, 119).

IL 120. (51)-121 : A integração na comunidade cristã dos 
divorciados de novo casados  civilmente 

133. É importante discernir com atenção as situações de 
divorciados casados de novo civilmente. Concordamos 
que «é preciso encorajar a sua participação na vida da 
comunidade. Tomar cuidado deles não signifi ca para a 
comunidade cristã um enfraquecimento da sua fé e do seu 
testemunho a propósito da indissolubilidade do matrimónio, 
pelo contrário é precisamente nesta atitude que se exprime 
a sua caridade» (IL, 120. (50). 

134. Esta caridade deve também «prestar uma especial 
atenção aos seus fi lhos, tendo em conta o papel educativo 
insubstituível dos pais, por causa do lugar preeminente do 
menor de idade (IL, 121). 
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IL 122. (52)-123 : A via penitencial 

135. A admissão dos divorciados aos sacramentos de penitência 
e da eucaristia é um problema real ao qual a Igreja deve 
prestar atenção. A sua atitude pastoral deve ser lúcida, 
considerando a diversidade das situações, para não 
perder de vista o facto de que esta questão não é, por 
todo o lado, na Igreja hoje, o problema mais candente do 
matrimónio. Naturalmente, merece a nossa atenção, e de 
igual modo os outros desafi os relativos à união conjugal. 
Em África, os divorciados de novo casados, de um modo 
geral, imitam a posição dos polígamos que participam na 
eucaristia. Reconhecem, na sua maioria, a sua situação 
difícil e complexa. Respeitam a disciplina actual porque 
o seu estado não lhes permitiria, na realidade, receber a 
eucaristia e o sacramento de penitência. A sua expectativa 
é pelo contrário, de um lado, ser mais integrados na vida 
da Igreja, embora não recebam os sacramentos; e, de outro 
lado, que a Igreja faça conhecer e facilite os procedimentos 
para a nulidade dos laços conjugais que representam um 
peso enorme. 

136. Para este último caso, é oportuno formar e informar mais os 
cristãos e «tornar mais acessíveis e leves, caso for possível, 
gratuitos, os procedimentos para o reconhecimento dos 
casos de nulidade» (IL, 115).

137. As situações mais frequentes, em África, e portanto 
que obrigariam a prestar mais atenção pastoral dizem 
respeito aos polígamos que gostariam de ter acesso 
aos sacramentos, mas se encontram na impossibilidade 
imediata de regularizar a sua situação. O documento do 
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SCEAM, A família, nosso futuro, recorda a regra actual 
da Igreja segundo a qual o esposo é chamado a escolher 
uma das mulheres [Ver a nossa resposta no nº 28. (7)]. O 
SCEAM convida a proporcionar «um privilégio específi co 
aos neófi tos sem injustiça e nem hipocrisia pelo motivo de 
que não estavam submissos às disposições da Igreja ou as 
ignoravam antes da sua conversão» (FNF, 25).

138. Esta situação abrange também as mulheres cujo marido é 
polígamo e desejariam aderir à fé cristã. 

139. Na pastoral em direcção a estas diferentes pessoas, 
convém recordar a importância da Palavra de Deus que é 
um alimento vivifi cante. Em Jo 6, Jesus apresenta-se como 
a Palavra de Deus feita carne e sangue. 

IL 124. (53)-125 : A  participação espiritual na comunhão 
eclesial

140. Sabendo que as pessoas divorciadas e casadas novamente 
não podem ter acesso à comunhão sacramental, podem 
elas recorrer de maneira frutuosa à comunhão espiritual? O 
Instrumentum Laboris recorda que esta «comunhão supõe 
a conversão e o estado de graça e está relacionada com a 
comunhão sacramental» (IL, 125). Pensamos uma vez mais 
que uma das vias pastorais seria favorecer a simplifi cação 
dos procedimentos de maneira a reconhecer a nulidade 
dos laços conjugais aos que o merecem. A difi culdade 
que representa a comunhão espiritual, pelo facto destas 
condições a tornarem plenamente frutuosa, revela a sua 
relação íntima com as exigências da participação na  
comunhão sacramental (cf. IL, 125).
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IL 126. (54)-128 : Casamentos mistos e com disparidade de 
culto

141. Os casamentos inter-religiosos trazem mais difi culdades 
em África do que os casamentos mistos. Difi cultam a fé 
cristã na coesão familiar e na educação dos fi lhos. Importa 
acompanhar de maneira particular os jovens que querem 
empenhar-se em tais situações, ajudando-os a discernir 
de maneira adequada, sobretudo com a subida dos 
extremismos culturais e religiosos.

142. Perante a pressão de certos Novos Movimentos Religiosos 
e grupos muçulmanos que obrigam, no casamento misto, 
as mulheres cristãs católicas a mudar de religião, propomos 
que o ecumenismo e o diálogo inter-religioso insista sobre 
a liberdade religiosa e que a Igreja faça descobrir aos seus 
fi lhos e fi lhas o perigo dos casamentos mistos, não os 
encorajando em certos casos. Esta atitude exige da parte 
da Igreja uma grande prudência, pois não deve esquecer 
que, em certas circunstâncias, a parte cristã católica tem 
favorecido, com a graça divina, a conversão da outra parte.

IL 130. (55)-132. (56) : A atenção pastoral para com as 
pessoas com uma tendência homossexual 

143. « Excepto a África do Sul, nenhum país africano reconhece 
as uniões de pessoas do mesmo sexo. A questão não se coloca 
na totalidade dos países africanos, embora exista casos de 
pessoas com práticas homossexuais. Tradicionalmente, 
a cultura africana tem uma maneira humana e discreta 
de gerir estes casos de práticas sexuais. Infelizmente, as 
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sociedades africanas hoje são alvo de pressões de grupos 
infl uentes que exercem uma grande violência sobre as 
nossas culturas e os direitos dos povos à auto-determinação 
sobre as questões éticas» (FNF, 29).

144. Na maioria dos países africanos, a questão da promoção 
da união civil entre pessoas do mesmo sexo pelo Estado 
não é de actualidade. Todavia, a Igreja em África partilha 
as angústias e as esperanças de uma humanidade que nos é 
comum perante o problema das uniões de pessoas do mesmo 
sexo. Para ela, a questão das uniões de pessoas do mesmo 
sexo deverá ser tratada com respeito e caridade, sem que 
sejam sacrifi cados os valores éticos do universal humano. 
A humanidade contém, de facto, um imenso tesouro de 
sabedoria ao qual devemos todos recorrer para acompanhar 
as pessoas em situações difíceis e responder aos desafi os 
das uniões homossexuais, sem que seja necessário passar 
por resumos jurídicos. A Igreja em África não condena as 
pessoas mas condena todo o sistema que concebe, promove, 
expande a nível mundial, através da Internet, da televisão 
e outros meios de comunicação e impõe aos países pobres, 
ideologias e práticas homossexuais» (FNF, 30)

145. Como o afi rma o Instrumentum Laboris, «é totalmente 
inaceitável que Pastores da Igreja sejam submissos a 
pressões neste domínio e que os organismos internacionais 
subordinam a sua ajuda fi nanceira aos países pobres 
à introdução de leis que instituem o «casamento entre 
pessoas do mesmo sexo» (IL, 132. (56).

146. Na viragem da história das civilizações em que as mutações 
sociais conduzem a humanidade a interrogar-se sobre as 
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novas práticas, a Igreja deve ter a coragem de responder 
plenamente à sua vocação profética, anunciando o 
Evangelho da misericórdia. Chefes dos Estados africanos, 
em nome dos valores morais e da cultura do seu povo, têm 
a coragem de opor-se à Comunidade Internacional que lhes 
pede o reconhecimento das uniões entre pessoas do mesmo 
sexo. É uma ocasião para a Igreja universal, sem esquecer 
a benevolência e a misericórdia divina, de reafi rmar a 
verdade que lhe compete sobre o matrimónio, a família e 
as uniões entre pessoas do mesmo sexo. 
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CAPÍTULO IV : FAMÍLIA, GERAÇÃO E EDUCAÇÃO

IL 133. (57)-135 : A transmissão da vida e o desafi o do 
decrescimento das nascenças  

147. A formação e a pastoral da família exige a «implicação de 
especialistas católicos no domínio biomédico nos processos 
de preparação ao matrimónio e no acompanhamento dos 
cônjuges» (IL, 134). A Igreja desenvolverá iniciativas 
que permitirão aos leigos, féis à sua fé, integrar, sob o 
plano profi ssional, as estruturas e instâncias nacionais e 
internacionais onde se tomam decisões de ordem ética, 
cultural e política que devem contribuir na promoção da 
cultura da vida

IL 136. (58)-137 : A responsabilidade generativa

148. As teorias e as práticas que consideram «a geração como 
uma realidade que se pode decidir arbitrariamente, sem ter 
em conta o desígnio divino sobre a procriação humana» 
(IL, 137) se expandem cada vez mais em África. Suscitam 
atitudes que são contrárias à cultura africana da vida e ao 
ensinamento do Evangelho da família. 

149. A Igreja empregará uma pedagogia de presença ao pé 
das pessoas que sofrem de infecundidade e recorrem à 
procriação medicamente assistida. Trata-se de as ajudar a 
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recorrer às investigações biomédicas para um tratamento 
que facilita a fecundidade, respeitando o «desígnio divino 
sobre a procriação humana» (IL, 137).

IL 138 : Adopção e colocação

150. Na África tradicional, os órfãos ou as crianças em 
difi culdade encontravam geralmente um acolhimento 
no seio da família larga ou na aldeia, pois a adopção e a 
colocação da criança permitiam assumir na família e na 
comunidade a situação das crianças abandonadas e os 
casais estéreis. Convém, ainda hoje, promover esta cultura, 
encorajando as famílias a acolher as crianças abandonadas, 
integrando-as nas famílias e na sociedade. Seria também 
necessário aprofundar a pastoral das crianças da rua, para 
lhes abrir um futuro e integrá-los na sociedade. Numerosas 
associações o fazem. Compete à Igreja ser sensível a este 
processo. 

151. A pastoral da família deverá encorajar tais práticas, 
respeitando a dignidade humana das crianças assim com 
os direitos e deveres dos pais biológicos e adoptivos. A 
prática sustentada por uma legislação que promove uma 
adopção de natureza a desapropriar os pais biológicos dos 
seus direitos, tirando-lhes, para sempre, a sua progenitura 
por razões de saúde e de pobreza é contrária às nossas 
culturas, sobretudo nos casos em que as crianças sofrem a 
mudança de nome e são expatriados. 

152. A Igreja é chamada a fazer respeitar os valores fundamentais 
de cada cultura e as regras nobres da gestão da adopção 
e da colocação de crianças, fazendo descobrir e ajudando 
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sobretudo as famílias mais pobres a dotar-se de condições 
elementares da sua fi delidade à sua vocação de primeira 
educadora da criança. Nas situações de esterilidade, o 
desejo absoluto de ter um fi lho para si próprio deve dar 
lugar à adopção e à fecundidade espiritual.

153. Numa «África sedenta de fecundidade», as situações de 
esterilidade são dolorosamente vividas particularmente 
pelas mulheres. A Igreja compreende este sofrimento? É 
por isso com grande solicitude, é chamada a apelar a estas 
famílias para compreender que o desejo legítimo de ter um 
fi lho pode dar lugar à adopção, à fecundidade espiritual e 
universal.  

154. Estas famílias têm também a missão de testemunhar a 
primazia do reino de Deus, apoiadas nisto pelo testemunho 
dos consagrados. 

IL 139. (59)-141 : A vida humana, mistério intangível

155. A cultura africana está convicta de que «a vida é um dom de 
Deus e um mistério que transcende (e que) não se pode de 
nenhum modo eliminar o seu começo e o estádio terminal» 
(IL, 140). Recomendamos vivamente que a pastoral da 
família ajude os cristãos a respeitar a vida desde a sua 
concepção até ao seu término. 

156. As políticas internacionais que pregam uma liberdade sexual 
e uma saúde de reprodução favorecendo a contracepção e 
o aborto nas sociedades representam grandes desafi os para 
a pastoral familiar. As famílias devem tornar a ser o lugar 
onde se consolida a cultura da vida, segundo o voto dos 
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bispos do SCEAM na sua contribuição ao Sínodo sobre a 
família em Outubro 2014 (FNF, 31-34).

157. Os numerosos danos contra a vida devem também preocupar 
esta pastoral, nomeadamente o rapto das pessoas para 
fi ns rituais, o tráfi co dos órgãos, as crianças maltratadas 
e entregues a toda a forma de escravatura, os tratamentos 
desumanos infl igidos às pessoas acusadas de feitiçaria.

158. Deve-se promover estruturas sociais e eclesiais que lutam 
contra estes males e encorajar as que apoiam as mulheres 
grávidas, as jovens-mães, as crianças abandonadas, etc. 
(IL, 141).

IL 142. (60)-146 : O desafi o da educação e o papel da  família 
na evangelização

159. A responsabilidade dos pais manifesta-se não só no acto 
de geração, mas também na educação dos seus fi lhos. 
Esta é, de facto, uma verdadeira responsabilidade para a 
família que não pode assumi-la senão na medida em que 
lhe é restituída a sua signifi cação original. Qualquer que 
seja a sua forma, nuclear ou larga, uma das funções da 
família é precisamente de transmitir os valores e as normas 
da sociedade. Mas o sucesso deste processo educativo da 
criança depende de uma vida conjugal estável e normativa.

160. Estamos na expectativa de que o Sínodo vai contribuir 
a pôr em relevo os desafi os da educação nos diferentes 
contextos do anúncio do Evangelho da família por toda 
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a terra. A Igreja auxiliará mais ainda os pais a comunicar 
aos seus fi lhos e aos outros membros da família os valores 
que edifi cam uma personalidade sólida e equilibrada. Esta 
educação passa pela presença física e pelo envolvimento 
afectivo dos pais no seio da família. Passa também pela 
responsabilidade das pessoas e de todos os actores da 
educação. Os problemas complexos da família levantados 
pelo Sínodo representam as questões importantes que esta 
educação deve ter em conta, de maneira a formar uns e 
outros para fazer da família o lugar da promoção da vida e 
da  manifestação de uma sociedade que respeita  desígnio 
de Deus sobre a humanidade e do bem- estar integral. 

161. Muitos pais estão bem conscientes da missão de educação 
que lhes incumbe. Mas, se sentem desamparados e 
abandonados a si próprios. Por isso, solicitam da parte da 
Igreja e do Estado uma verdadeira escola dos pais, um lugar 
de intercâmbio e de formação à responsabilidade parental.

Conclusão

162. A família a é o berço da vida. A vida é um dom de Deus e 
esperança em dias melhores. A nossa convicção e a nossa 
fé são o facto de que a família não pode, portanto, ser 
afundada pelas crises e as situações difíceis que atravessa. 
No anúncio do Evangelho da família, somos chamados a 
sermos testemunhas desta esperança.
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163. É nosso voto profundo que as diversas propostas 
contempladas neste documento sejam acolhidas como 
expressão de fé, das alegrias, das tristezas e das expectativas 
dos fi éis cristãos e das pessoas de boa vontade de África e 
de Madagáscar a propósito dos desafi os da família. 

 
    Feito em Accra (Ghana), 14 de Setembro 2015

  Em Festa da Cruz Gloriosa.
  
  Para o SCEAM,
  † Gabriel MBILINGI,
  Arcebispo de Lubango (Angola)
  Presidente do SCEAM.
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